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41." lnlvnnirlo dl Roveluçlo dl Abril

A Revolução de Abril cnnilltul Ilml realiudo hlnóllcl do pnvn portugues, um neto de

emanclpeçlo mbl e uicionil.

o 25 de Abril de 1974, desenudeedo pelo huvo'lcu levantamento millur do Movimento das

Fom; Nmndds (MFA), Ingo xesuldo de um levantamento pooular, lnuslormou

nroluuhmeute toda : realidade nuiunal. Culmlu-ndo um! loru- . heroica luta, pôs fim a 45

anos de dludur; hsc'lin e mllmu prMund-t transformeçbes demaeriuns, restituiu a

llberdtde aos portuguesa, zuns-grou d' im, 'lmpulslunau trunsformeçães económicas e

Portugal vive hole um das nuls [nl/55 vedadas da eu: hlstdrit, o mais dmcll desde o; :no:

negros do mesmo. Um periodo de curilrunzo polítlw com o 15 de Abril e corn aquilo que

representou de conquistas, de rullldçõls . tianslurrnaçdes sdticls,

Pnnupl vive num grau . profunda crise economico e social. Agni/rm . exploração dos

mia-iludam e a degradeoxo dos seus dluims, limitam-se ls liberd-des do me portugues,

empoorece :: vais, miliiares de pcnulueses sie Impunidus para o desemprego e :

emllraçio, a cunslituidn da Repúblia & subvert'ldi e e posto em cursa » futura de anlçl e

dos portugueses.

lndnerenu & imponãucli que o Poder Local Npresenti para ls populnçõu e para a resoluçlo

de muitos dos problemas que as afectem no seu quotidiana, o Guuemn intensificou o ataque

ao Poder ml e 1 sul nutonumia, Muda deseucldeldo um verdadeiro pray-ml de

subversio do Poder Local Demneriuso, num: "dvd e mais declanda tentativa de

concretização da vein :mblçio de ajustar cunhs com um das mais importantes conqulstu

Ani-il.

o Poder local e pnrte Intelnnte do regime demuzrítlco e do sul sistema de poder. E uma

wnquisu que viu musagndl iu Consmuiçiu da Repúbllcl os seus izrmdpios demucn'limx.

Um Poder lou! mpl-mento participado, plurll, celula! ! democrático, dat-do de uma

efectiva nutononiia administrativa e "ulueelrl.

A ampla participaçao popullr e n iuunsn traoalrio relllndo em Wal das pwuhçõex, com as

omissões administrativas apos o 15 de Abril, teve (ansiar-ile cum as primeiras eleições

livres e dementia: um as úmíns das luurqulls locais, em Dezembro de 1976, onde o

Poder Loul Democrático se afirmou, operando pmfundls mnsiomiaçoes sociais com

impumute intewensio lu melhoria das condições de vida das pupuliçães e m superação de

enormes mendes, substituindo e submundo-se, até em llguns casos, na resoludn de

problems que uxcedem em lim: media 15 sim competeneias.



CDU m—Wmmuum mm &&

As cumemorações dl Revolução dl Abril são um mnmenm pm .flrnm : indignado e recusa

dx polluq dirija: contra as trabth-doles, o povo e e Pai:, um que se Insere o mque lu

Puder Lon! Demnuillen e ao que lle represent: de espaço ne nun-nação . realizado de

dimim : lsplrlçõe: pnpulires. Um mumemn na reilstincia : Inu contr: esh oleusnv: que

mem-de ajushr mnus com Ahrll, apedlndn : demon-ma, : "herdade, . paz e u

desenvolvimento de Pnrlugll.

são um momenlu pan : convelxê i. : unldude du: patrinlix, dns trab-Ihxdurs e do um

portugues, em d:!zsl dos valor;; de Abril e da Cunstitulçlo dl nepública.

Face .o exposto, : A:;emblei: Municipal d: v-qugn, reunidl : 29/04/2015 apmvuu esta

meio com o objetivo de pmmnver e estimular ; lm em defesa dn: Vilma: e conquista du

Abul, du Constituído a: Repúbllu ruminal : pel: axilinc'li dum: mplurl que nbra

cil-ninho : um polmn que slrvn Portulll . o pava ponuzuls.
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Requerimento

Considerando que:

. No últímn orçamentn aprovado pela Assemhleia Municípal, viabilizado

pelo Grupo Municipal da Coligação PPD/PSD—PPM, foram induídas diversas

mhricas orçamentais desígiadas "outras", win somatório perfaz a valor

de e5.339.251, cowespondeute a 19,97% do an,—.imenm;

. A informação detalhada sobre a execução daquelas rubricas e' essencial

para a rrsnspsrencis na execução do orçamento;

. Em resposta a requerimento relativo àquela inlomiaáo, :: executivo

enviou a informação relativa à execução orçamental até ao dia

25/02/1015;

Requer-se ao Presidente da Cámara, através da Mesa, que nos se]: lumeddn, por

escrito, a Informação dmlhada sobre : elecução orçzrmmzl, né & presente

data, de cada uma das rubricas designadas no orçamento mmo "outros“,

designadamente as wnskante do requerlmento apresentado por esta bancada na

Assembleia de 25/01/2015, assim se entendendo os montantes movimentados

em rais rubricas, bem como os documentos de suporte, faturas ou outras, que

nos permitam wlidar tal informação, e alnda aquela relativa a eventuais

passagens de verbas destas rubricas para outras rubricas, mm a especificação

clara das rubrims de origem e destino, mals requerendo que tal Informação se|=

prestada trlmmralmenu, independentememe de apresentação de

requerlmento par: a efelm.

Pelo Grupo Municlpal do PSD/PPM

MOÇQCJ
29—2- 15
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VOTO DE PESAR

Falecimento de Mariano Gago

No passado dia 17 de Abril de 2015, faleceu Mariano Gago, ngura

Incontornável da comunidade científica em Portugal,

Mariano Gago, figura marcante da Cultura Científica no nosso Pals,

ex—mlnlstro da Ciência em quatro governos,

Sendo reconhecido e prestigiado em Portugal e fora de Portugal, teve

uma visão fundamental para a ciência e a cultura cientínca do pais,

sendo um dos responsáveis pelo impulso na investigação cientínca

em Portugal, havendo nesta matéria, um antes e um depois de

Mariano Gago.

Entre as inúmeras ações e contributos marcantes para a Ciência em

Portugal, bem como as condecorações, destacam-se:

«A presidência da Junta de Investigação Cientínca e Tecnológica

(JNICI'), que antecedeu a Fundação para a Ciência e a

Tecnologia (FCF) como entidade pública da investigação

portuguesa;

% A autoria do livro Manifesto para a Ciência em Portuga/, que foi

como que a cartilha para o desenvolvimento da investigação

científica Portuguesa;

« O lançamento da Ciência Viva, Agência Nacional para a Cultura

Cientínca e Tecnológica, que tem hoje uma rede de centros

pelo país e é organismo fundamental da ciência e Tecnologia

em Portugal;

(Comendador da Ordem Militar de Santiago da Espada de

Portugal (10 de Junho de l992);

lGrã-Cruz da Ordem de Rio Branco do Brasil (21 de Maio de

1999);

“Grã—Cruz da Ordem de Isabel a Católica de Espanha (21 de

Setembro de 2007);

% Grã—Cruz corn Estrela da Ordem do Mérito da Alemanha (26 de

Maio de 2009);

3a;



Ambu; Municipalde v-lonco

Assim, a Assembleia Municipal de Valongo, reunlda em Sessão

Ordinária no dla 29 de Abril de 2015, delibera:

./ Aprovar um voto de pesar pelo falecimento de Mariano

Gago, do qual deverá ser dado conhecimento à família e ao

Instituto Superior Técnico onde rol docente.

Valongo, 29 de Abril de 2015.
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Voto de Congnmlaáo pelo Parque das Sens do Porto

No passado 10 de Abril, o Conselho Marapollzano do Porto decldiu por

unanimidade considerar o proiero ”Parque das Serras do Porto" como projeto de

interesse metropolitana, o que constitui um primeiro passo rumo a anseio antiga do

nosso Concelho e da Área Metropolitana do Porto.

Trata-se da críaáci de um ”Pulmão Verde” com cerca de 6.000 ha, unindo as serras

de Santa iusra, Pias e Castiçais, Sania Iria, Flores e Banjas, nos ooncelhos de valongo,

Paredes & Gondomar.

Bie território, com dimensão metropolitan, com dlversos vetores de

geodíversldade e biodiversidade e de enorme pomnciil em termos ecológicos,

rurlsrieos e desportlvos, proporcionará a críação de uma paisagem procegida,

oriemada para o lazer, turismn, produtos locais e conservação patrimonial.

Como referiu a coordenadora do projeto, amuitera Teresa Andersen, “estas serras,

com uma histón'i milenar de humanílação, são uma viagem no tempo de mulms

séculos e local único, a nível mundial, para 3 Interpretação da mineração aurííera

romana,” Estas oaracterinicas irao, também, colocar este território no roteiro

ínuernaclonal,

Apesar de este assunto ter que vir à Assembleia Municipal, dado o Interesse e a

relevâncla para a área Merropolirana do Porto, particularmente para os concelhos de

Valongo, Paredes e Gondomar, ; Assembleia Municipal de Valongo, reunida em 29 de

Abril de 2015, delibera:

. apmvar um voto de congratulação pela decisão unânime do Conselho

Metropolitano em considerar 0 Projeto ”Parque das Serras do Porto” como

projeto de interesse maropolltano.

Valongo, 29 de abril de 2015.

o Grupo Municipal do varrido Soclallsta
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Apesir de todas as dificuldades & lh instabilidade provocada pela inzenexa do futuro, a

Ermesinde Sport Clube 1936 assume particular destaque no quadro desportlvo do nosso

eoneelho e rnollvo de orgulho para lodos os Ermesindenses.

Em menos de 2 anos de existéllnla, mas eorn a responsabilidade de honrar a Hlstúila da

Ermesinde spon Clube, a eonouisze de !i'tulns tem vindo e ser uma realidade que muita

nos orgulha.

Em 2014 vencem a Série I da 2. Divlsãn Distrlul da Assoclaçin de Futebol da Porta,

acumulando o título de campeão dz II Divisão distrital.

Em 1015 contam já com o título de vencedores da Série II da 1! Divisão Distrital da AFP

e preparam-se para disputar o llmlo de Campeão Distrital da 1- Divisão.

Importa ainda realçar que, a nivel nacional, e a única equipa sem derrotas e foi a

primeira equipe europeia a sagrarese Vencedor: de série que disputa.

Assim, a Assembleia Munlelpal de Valongo, reunida a 29 de Abril de 1015 reconhece o

memo desponivo deste clnlae e aprove o presente Void de Louvor.

Este Volo de Louvor, depois de aprovado devera ser remendo:

- A Direção do Ermesinde Spon clube 1935;

- Ao Fresldeme da Assembleia Geral da Ermesinde Sport Clube 1936;

- A Câman Municipal de Valongp;

Bem como deverá ser difundido pelos hahltuals meios de onmuulciçio urillzados pelo

Municipio.

O Presidente da Juma da Freguesia de Ermesinde

%%
luis Ramalho

s.a.. Ruan AnlAninFL-rmivisnmcs 355 Axnsjgaíimedina- masizzemsu m.:sizzsmsio [Migumiaunmlsvm-m

renderam"... RuiEilisGiml.WJArdAASAiÇIEmlesinne m.;sizesmm |F]>351 719774515
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A ilplnwçàu nu Asselllblcld da Republica da Lei no swat-!, ue m de dezelubm. que

uxlnbelere 0 uma r u: du au'endamemo mmudn pam mmm fov :onleundn pm um &

opuslção, vlsln que uma"; diversas falares que leiam uma população mm. vez mai; um

pela, ucisclludus (la vida Em novu lei, de “pw-cação nhngalúrin a lado n parque Iulhuuc onal

unluçb u..púl—hcu mdcpuudememcnm de quem seja ., seu pmpnumiu, ;* ncimm como m'm cl

.uuounmm do Mu. I_ncul Denulcláuca, vísundn impnlir os nummmm de cum .engwmn,

adequadas a realidade da sua população e ao wu pruprin panlnlómo Esta Impusíç a m. pmvoczlr

aumculo: & IEL-ativas do wllm (ln renda & cnlvraz, upe—w du estado dcgwudmln vcnlícudn vm

muitas habitações

No calcula do vakn Ala mm.), mn ser Lumldemlu .! xcndlmonln bmlo do aglcgmdu a law de

l . . , .
' A“. ns Samus [IASL euhe mmm mmm:udhrçu aplicam c a utiliza

amam—:> re .uims à rcnmação e do despejo, u..» “ r—umcutus suhslmlcima no mim a» .um. cnlu

"um. 1.1 "upado uehmim no auldn disponivel pava .. >:be um da numha

N) seumlo de ramir II suh' , muda as gundam, (In um a» murmlureg no quadro da uma

lean ção (Ie anendamcnlo smal, cnmhcimulndo os Mum: du aphcação, quer a mer dm valolc»

das .emm. quzr em Iudns os Japao; «emm»- nn acesso e uma...» da habitação "nual.

fewlucndamus a Câmara Muuícvpm de lenngn que mou-(la de fauna céleiu. & m. . , do

'chulamcum de (. slãh do ['.u'que Habitacmum .» mmmc U: ummus da' Jupo de "mmo

consumido para (- cfe'uo no nnu umwalo

Valongo ,

A(l)U Cohs.

. &. MAMA-LL
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m / Vahução hummm-.. |an
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Políticas de Juventude do Municlplo de Valongo

Ser Jovem. em Valnngu, como no resto do País. é hoje um desaúo enorme A

capacidade de adaptação a um mundo dramaticamente em mudança. e Wii uma

insubllldeda penuananie sobre as perspeiivas de mmm.

A wise do aiereme de ensino e dos valores de esiabiildede que e ele deviam esur

associados: os eievedoa nlveia de desemprego e de emprego precário. &

desregulamemaçlo dos mercados ieboreie que aieiem de iorrna especial e proiunda

os mais jovens. as Ilmi'açõe: no acesso a orividode cuiiurei e desportiva. são alguns

dos fatores que tbm vindo e coniribuir para a allsnaçãu e desinieresso dos ;ovens na

paninipação na vida públlca.

Num conlexto em que os jDVenS sao, simuiieneemanie, a geração oom mais acesso à

educação e menos eceeeo eo emprego; com mals aoesso e Informação e menos

acesso ao poder. com maior apetência pera e sociedade de comunicação e menores

opções de amauamln; em maior epiidàu para a mudança produiive e maior emulsão

de mesmo; com meidr euimmie morei e menor auronomie material e de uma

imponência a Implemenlaçào de novas estratégias a de novas (emendas de

pwdpaçãu, que situam as luvas: oomo sujeiras eiivos na vida polmce. eooiei. wllunal

e eoonómice de sua comunidade,

Nee proooesos de iniegreono e de iomenio da penicipeVAo dos Jovens na vida púuiice.

são duas as estreiegree que podem ser rmpiemeniedes. Uma esireiegre passnva, que

pene do principio que e sociedade, noruraimenie. Inlegrará o Jovem, ou uma esvaiegia

eiive. que promove es atlvidades necessárias para esiimuier e sue vida social e

cultua! e cuneegulr que estas se convertam em proiagoniaies e organiza/Joias de sua

própria ouiiure e momenios Iúdlms, oeeaemdo da egenies passivo: e oonaumidores a

agentes aiivos e plenamente menores.

Nem dmensào, 8 Câmara Munlclpal de Valongo tem vindo, clammeme. a

Impiemenlar uma esimiégia ativa. através da criaçao de várias medidas concretas

:

of
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para & materializam» e concretização da panlnpacào & envoMmenlo clvíoo GBS

jovens.

Falamos da Asssmblaia Municipal de Jovens. um espaço aberto ao debals & panllha

de opiniões que Incentive o dlleilo à alividade cívica e política.

Falamos na criaçao de Orçamento Participam Jovem. iá na sua segunda ediçao a

que visa a pmmoçâo a panlclpnção dos jovens na deõníção e exewção das palms

públcas do Municipio,

Falamos na inauguração da Casa da Juvenlude, na Vlla Beatriz, em Ermes'nde, um

espaço única de partilha e 69 theamemci. ao nlspor oe toda a cunumdsde luveml

610 Consema, que lhes propovdona uma vasta Mena de sewiços e atividades.

Falamos na rmpiamemaçao do Conselho Municipal de Juvenmda da valongo, um

órgão que arame pmporcloner aos jovens munícipes um espaço aberto ao debate a

perllhe de opiniões. incentivando o seu direito a pamulpeçào e a cidadania.

com esta mm. o Executivo da camara Municipal de Valongo immulu uma

verdadeira polluca de ,uvernuda. iransversai & Inclusiva. uma vontade munlclpal oe

captar, fixar e desenvolver conheamemo, criando condições para uma ]uvenlude

dinámica. empreendedora, capaz de conceber o seu fuiurd com autmmmia. segurança

e capacidade de intervenção e panioipaçso na comunidade.

Agora Slm. estão reunidas as mndiçbes para um malDr envolvimento dos pvens na

vida ativa do concelho a wmições para que sales assumam e desenvolvam os seus

profetas.

valongo, 29 de abril de 2015.

O Grupo Municipal do Partido Socialisia,

(Daniela Santos)
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RELÁTÓRIO E CONTAS DO MUNICÍPIO DE VALONGO - ANO 2014

0 Relatório e Contas de um Municlpio e' um documento descritivo e

emlnentemente técnico, que integra toda a informação relativa à prestação de

contas, ao contrário do Orçamento e Grandes Opções do Plano, documento

onde estão vertidas as opções políticas de gestão do Munidplo.

Mas um documento eminentemente técnico como este não deixa de ter

obviamente a sua dimensão polltica e é politicamente muito relevante o que

este Executivo demonstra ter alcançado durante o ano de 2014:

. Uma taxa de execução da receia de 99%, reveladora de uma rigorosa

previsão orçamental, tendo a taxa de execução da recelta corrente

excedido mesmo as expectatlvas, sltuando-se nos 100.26%;

. Urna taxa de execução da despm de 95,51%;

o Um ráclo de autonomia financeira de 69,96%, indicador impoante do

ponto de vista do equlllbrlo financeiro do Município, Este dado não

significa que a autarquia de Valongo possui agem mais dinheiro do que

até aqui. Significa que alcançou, em 2014, um equilíbrio orçamental

muito relevante para o Município, não obstante a pesada divlda que

herdou da gestão anterior, quer a víslvel nos números, quer a invisível

nas dezenas e dezenas de processos em tribunal que a qualquer altura

ameaçam as nuanças municipais, Por isso, esta câmara ainda não está a

cumprir o limite legal de endlvldamento porque a dívida herdada

contlnua por cá e tem um peso muito significativa...
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. Por Falar em dívida, Importa salientar a evolução posltlva relativamente à

diminuição da dívida transitada. 0 decréscimo de quase 6 milhões de

euros diz respeito, em larga medida, ao abatimento da dívlda de curto

prazo, fruto da contenção da despesa, de uma adequada gestão de

recursos e do pagamento atempado da faturação. Neste esforço de

abatimento está ainda a eliminação de juros de mora por atrasos nos

pagamentos em anos anteriores.

. os efeítus do rigor e da responsahilidade da Gestão deste Executivo

traduzem-se num Facto histórico: o Município de Valungn cnnseguíu

passar de um prelo de pagamentos a fornecedores de 137 dias (em

2013) para 11 dias em 20141, considerando que apenas este último ano

diz respeito, na Íntegra, ao trabalho do atual Executivo. Este indicador

constitui, inegavelmente, uma fonte de credibilidade na relação que esta

Autarquia estabelece com os seus fornecedores que, convém realçar

também, são tomados públicos neste documento. Não ficam quaisquer

dúvidas sobre as empresas e demais entidades com quem a Câmara de

Valongo se relacionou durante o ano económico de 2014;

. Da mesma forma, no caminho da transparência, apresenta as despesas

da Autarquia com os eleitos locais, quer na Câmara, quer na Assembleia

Municipal, no exercício das suas funções.

. Pela observação de alguns rácios, indicadores de gestão, percebemos

que a Câmara de Valongo está a fazer mais obra com meios próprios,

reduzindo, por outro lado, os impostos 'as famllias. Estes dois aspetos são

particularmente relevantes numa Autarquia que vive e viverá ainda por

longos anos com o "espartilho” do PAEL herdado da anterior Executivo.
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. Destaque final, mas não menos importante, para a implementação do

sistema de contabilidade de custos em (ados os serviços das Autarquia,

um importante instrumento de gesâo que permite apurar, de forma

exata, e custo de produção e prestação de serviços. A Certlilcaçãn legal

das Contas feita pelo ROC destaca igualmente esa imponente

ferramenta de planeamento e tomada de decisão.

Em suma, tratandwse de um documento de enorme rigor, detalhe e

transparência, aspetos fundamentais para alcanwr os resultados positivos que

são apresentados, o Relatório e Contas do Municipio de Valongo, no ano de

2014, merecerá naturalmente o voto favorável do Grupo Municipal do Partido

Soclallsta.

Valongo, 29 de Abril de 2015.

O Grupo Municipal do Partido Socialista,

Www,
(Catarina Lobo)
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Smhor Presidente da Assembleia Municipal

Senhor Presidente da Cámara

Sonhoras e Senhores Autarcas

Senhons : Senhores

Relatório e contas de 2014

As Contas de em.. agora em apreciação, podem ser avaliadas. como a de rodas os anuriores

exercicios. segundo diferentes pontos de vista,

Conforme rem vinde a se. .ere 0 vezes sem emm que este executive iria ser diferente, que iru

apmsenlar rpdoe— os dedos e Vilares referentes ao Orçamenm e ; ami/idade di tâmzm de forma a

que facilmente se perceba pam ende vai o dinheiro dos contribuintes, apertahueme que mais uma

vez há aqui umA reuni grave que espero ver ulnapassadz un prerrime Relatório e Conus! ReEm-me do

inventário da camera que confnrme a reformuiaeie de lei 169/99 que ocorreu em Inox com & 5/a e

que se manteve na redacçân da lei 75/2013 o ponto e.. da ordem de uabalhu desta AM deveria ter a

seguinte redacção "Relatório e cume do Município de annngn e Inventário referente ao ano de

1014!"

Como esrd a respunder o Orçamento Municipal e a actividade du Munieipiu .; situação correrem de

quem vive e trabalha em Valongo?

Valnngu continua, eno apús um, a perder empresas e a perder emprego! E dam que muito se tem

falado da vinda da iemnimu Martins pnm AlÍen-i e do mimeru de supostos empregos que crinrA, mas

os verdadeims números são desusradures, os riitimus dados indieem um mimeru de 7 nao

desempregadas no Ceneenroi

As contas de 1m4 indimm urn resuludo líquida do exercício negative de 2,9 Milhões de Eums,

apesar do aumento da receia em impuslus directos! Alias e curioso constatar que cnnfunue eu referi

aquando da aprovação da taxa do IMI de que iria haver um aumenm dx receita de município, e que

sendo assim se deveria diminuir a respectiva taxa, na altura o executivo referiu que não. que iria

descer ; meire. pelos vistos enganaram-ie! Sendu zssim us Munícipes deveriam e mereciam uma

diminuição da taxa do IMI Face hd ncmnlizaçâo eutemariczr deste impusm e an absurdo pleno de

austeridade a que todos memes sujeitos, espeio que nu prdrime ano isso aconteça!

Apesar do aumento da receirs dos impostos directos, pode—se verineer que os impostos indirectos e

as mas diminuíram! Sendo estes últimos indicadores do estado da economia do concelho veio em

relatório e contas de uma forma muito apreensiva principalmente em relação ao futuro. E se a isto

somarmos o facto de o miar do investimenm ser apenas de 1 Milhões de euros, tem pelo futuro do

Concelho e dos seus munlcipes!

Esres sãn oe indicadores que interessam, as que vão condicionar o amanhã da Municipiu! Sendo

asim o grupo municipal do BE votará desferereveimenre esre relatório!

o representante de se na AM Valongo

Naum ÃmWD Dao-> MW
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DECLARA! ÃO DE VOTO

lúríu e c um: da Muuicípin de Valongo (In nm: uni

o atual Execulwo Vluuicipnl nplescma—uos (: lelnlúvio <: col-Alas do Muniupiu qc Valongo

respeilanles ao cxercícrb de zum, sendo da sua imerra respumablhdade Em prcsurcàu de cnulas.

que foi baseada num orçamento murro resmuro, esra (ly/emu pela cuuxpmueulo (Io Programa de

Apoio à Economia Local (FAEL) quc cmldicmml, por muitos anos. :| Vlda do> munícipes e :!

po. ibllidade de expandir uulms alividadcs : defxu'vr noves inicslimmlos no propno concelho

A inlêuçio de mamar » mesmo mmo LI: privatizar e cuncesslonar diwlsus serviços

muui ipnis, mu' uh dos qums quesliom'weis em ren-ms uc- beucncrcs para os cofres d.: autarquia

tem levado a um quebra de mmc—s de mecha que podiam ayuda & dcseuvoh cx melhor a nossa mm

Perante esrc conlilmar de >iluz|çãu. veliflca-se que. o alual erecuuivr», não prereuds denrrzr oulra

polllim que possa propomiunal curms solucoes "lan var.-a,.rsrrs

()s ultimos olçzmmmos apresentados Iêm lido cones consideráveis, renda o relulivo « Zoll-í

sem“ nula redução na ordem dos 15% em relação a zona Em comum diminuição rcr ícadn

cucolula»5e apoiada um“ Curumim de medidas de auclcndmle impusms c supamms num conlcxm

de crise económica e frrranceinr plm ocada por esrmularlmcs macro-rais c imemacinnaisnue se têm

imiscuido e ixlÍluenc. do e puder polihco Apesar desrc nrçnmeulo ssrar mjeilu xm cqmllblio das

cunms uulnicipxis, pur vi.: mr udhão ..e FAEL c- as “na; .).rrrcrpms fume,» de receita dependcrsru da

cubmuça de imposlms c da:- rrrnsmrêrrcras du Adnrinzsrmcao Cemml, ublevc uma ma de execução

ncmm aos 95%, quel do lado da receita quer da despesaJrercmudo :. ex'lsléncla de um nmior

cuidada na .arcvrsao das “cenas, aproximando-ns da realidade No eulmuo. foi o orcanreruc que

upreseulou um maior decréscimu do imcsrimcme e um conjunto nm e pobre de a dades

reluvanles

Mesmo com csle maior rigor prex nal. a zlpreseumvão de um resulmdn hqmdo negnuvn na

ordem da» 3 milhões de eur-ls, confuum que o caminho lmcndo ao longe das úllinms anos aiudn

uma se ruveneu. lendo [mao .r um >ilunçã0 preocupante. na qual o Municípin se eudividn cada vez

mais . ,

Em lelaçãn aos recursos humanos, 0 continuo decrescunu do número de trabalhadores da

nulal'quin. n envelhecimento e a recua; em coullakar novu: lmbnlhadnrcm lem cnudmonndn o

' úesemolumenlu de meras e r. pnwbilídadu de desempenhar lmbalhus deum) a;. propria cslnllum.

em; ndo & uma srsrermmca "sees—iam de cmumracaes de serviços externos e no recurso de

desempregadas sem vmclllo laboral no âmbito dnx medxdas Contrato IEluprega-Iuserçãn e Cammo

Elnprego-Iusemão + pam supl mur carências de varim same!
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Ex.o Sr. Presidente da Assembleia Municipal

e demais membros da Mesa

Ex.o Senhor Presidente da Câmara

Sr.as. & Srs. Vereadores

Sras. e Srs. Membros da Assembleia

Ex.a Público

Comunicação social,

Relatório e contas do município de Valongo do ano 2014

O Grupo Municipal do PSD/PPM congratuIa—se pelo facto de o

município apresentar contas cada vez mais equilibradas, rácios

mais favoráveis e principalmente uma credibilidade perante os

seus interlocutores que é um bem essencial para uma instituição

pública.

Estes resultados são :: corolário lógico de um trabalho cujos

alicerces foram lançados pelo PSD no mandato anterior, e sem os

quais seria impossível estarmos a falar de uma câmara a caminho

do equilíbrio financeiro, o que todos desejamos.



Lamento no entanto que o Dr. José Manuel Ribeiro sofra daquilo

a que se pode chamar "bipolaridade politica".

É uma caracteristica que muitos Ihe reconhecem,..mas, que não

ajuda a reforçar a imagem de credibilidade que precisamos para

Valongo.

Por um lado, queixa-se do espartilho financeiro,..por outro lado

vanglori se do resultado prático desse mesmo espartilho".

Sr. Presidente, decida-sel

O Sr. diz e muito bem que o Município melhorou

consideravelmente os prazos de pagamento...sabe porquê Sr.

Presidente?

Porque alguém antes do si decidiu ajustar o orçamento à

realidade das contas do município de Valongo. Mas, o Sr, gostava

de ter um orçamento mais volumosm.

Sabe porque é que a Câmara, tem vindo a melhorar

consistentemente os prazos de pagamento e a reduzir a divida

desde 2012?

Porque alguém, antes do si, decidiu tomar medidas decisivas na

redução da despesa corrente como converter piscinas e reduzir

os custos de iluminação pública...

Agora, o que é estranho é o Sr. Presidente vangloriar-se da

redução da d da e dos prazos de pagamento quando foi sempre

critico das medidas tomadas.", prometeu aliás reverter estas

mesmas medidas se fosse eleito!

A população ainda se lembra... e nós representamos a

população.

Sr. Presidente, a sua gestão só não causa mais danos à população

de Valongo porque existe um espartilho anti-socialismo

demagógico que não permite os excessos que o Sr. Desejaria

cometer!

Mesmo assim, consegue desperdiçar dinheiro em "Xanas toe

toc'U aluguer milionário de tendas e outdoors e panfletos de

duvidosa eficácial

Sr. Presidente...consigo ao volante...eu digo.,.nós dizemos:

bendito espartilho financeirol



eu diria que o FAEL, não é um espartilho para Valongo...é antes o

NOSSO air-bagl

Pelo Grupo Municipal do PSD/PPM

3a“-
(Daniel Filipe Alves Felgueiras)
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RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DA VALLISHABITA - ANO 2014

A Vallishablta, empresa municipal criada em Janeiro de 2000, tem como

objeto a gestão, manutenção, e reabilitação do património habitacional social

da Empresa e da Autarquia, bem como dos espaços culturais e equipamentos

desportivos afetos a este património. Cabe ainda a esta empresa municipal, a

administração dos complexos habitacionais sociais do Município,

nomeadamente no que respeita 3 compras, permutas e vendas que 3 Tutela

determine,

No ano de 2014, a Vallishabíta não viu facilitada esta sua tarefa de gestão e

administração. A situação desfavorável que vive o país e a continuidade do

congelamento dos Programas Habitacionais Públicos para construção,

aquisição e reabilitação de empreendimentos habitacionais sociais dificultou a

sua ação no que respeita a operacionalilação de alguns dos seus objetivos,

nomeadamente a construção de novas habitações e a reabilitação do parque

habitacional, Infelizmente degradado.

A esta limitação, acresceu que em termos de proveitos, o valor das rendas

suportadas pelos inquilinos, tem vindo de ano para ano a descer fruto das

incontornável: dificuldades económicas que muitas famílias enfrentam. Esta

diminuição do rendimento efetivo da empresa, pela diminuição das rendas

causou, também, díâculdade no seu funcionamento e no cumprimento dos

objetivos propostos.

chao—k
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No entanto, apesar do ano di cil e dos poucos recursos disponíveis, a

Vallíshabita conseguiu cumprir o Plano de Atividades para 2014 como se

constata pela leitura deste Relatório, e lê-io com qualidade, rigor,

profissionalismo e com um forte carater social.

Verificamos que a Vallishabita conseguiu executar a maioria das intervenções a

que se propôs. Realímu 21 intervenções em casa devolutas que foram

entregues a novos moradores; 47 intervenções de manutenção preventiva e

325 intervenções corretivas. Especificamente, aumentou o númem das

intervenções corretivas realizadas, face aos dois anos anteriores.

Realizou-se também neste período a obra de Reabilitação dos telhados do

empreendimento Padre António Vieira, obra há muito necessária e finalmente

concretizada.

De forma a atenuar as dificuldades sentidas por muitas das famílias moradoras,

a empresa, no âmbito da sua atividade social, levou a cabo uma série de

atividades lúdicas e recreativas em colaboração com os serviços sociais da

Câmara.

Vizinhos em Festa, Tok'Amexer, Festa do Natal 2 Banca de Livros são algumas

das atividades e programas referidas no presente Relatório que nos parece ser

de realçar.

A Valiishabíta, apesar da conjuntura desfavorável, trabalhou bem, deu resposta

eficaz à maioria das necessidades relacionadas com o seu objeto de ação e fê-Io

com responsabilidade social e ânanceira, sendo esta última, comprovada pela

gestão equilibrada e sustentada que manteve ao longo do último ano.
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0 Grupo Municipal do Partido Socialista wngratuIa-se pela gestão e atividade

da empresa Vallishabíta, no ano de 2014 que julgamos, atendendo às

circunstâncias, ter sido exemplar.

Valongo, 29 de Abril de 2015.

O Grupo Municipal do Partido Socialista,

(Cátia Lima)
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